
KUA DH. CÜLLARES, «J D1UÜCI0 li-PRUHUETAiUU; JU5>b liül t-UAjNN CAIXA POSTAL, 147 

SÃÍ 
Ü 

ANNO XXXI 
»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦< 

PONTA GROSSA, — SAgflAfiâi © DL s TLMBRD DE 1937. Nc. 9.^21 
« <4 mm 

Marins Camargo repul- 

sado em sua própria 

«a mezes alraz, o 
«o Sfi reflor encontrou-se 
filiava0 I,ranj!e. de Guara- 
ftoefioí COm 0 sr * DeopoiUo lei, acatado e probo com- 

iavia3"^ d€Sta pra«a e ^ a ldo aquella cidade ser- 
fana acompanhado do sr. Ala 

«s Camargo, afim de nlti- 
a compra de uma fazen 

rem ultimo. O nosso di- 
Wa , Cunlpriinentando o sr. 
^er i estendeu, por um de- 
«o ,c,orf.esia> a saudaçao 
10 Marins Camargo, pos- 
^ 0 conllecesse pessoat- 

L? vel,u> politicasiro. sí 
a0"ws'se alIi a 
demonstrou, na con- 

ínmf^.q"e se se«ui". auc Pohtica, da qual tantos oro 

tirado eXCUS0S haVÍa 
o continuava 

Disse 

terra nataE 

Decepções de um pelitico rapace que se não 

quer convencer do repudio em que é tido 

.e,lOS üai^usiis nairt», semJ)]'C 

obsecan 
'ii » .■ (Iue ir)a Procurar 
ji pUl^os- elementos do P. 
(je " e mie tinha a certeza 
anm - 0 acompanhariam no Pmo a candidatura do sr. 

&ando de Salles Oliveira, 
uestou grande esperança ( arrastaria também por 

e caminho o pujante P. 
I • •, chefiado pela figura ga- 
'arda e prestigiosa do cei. 
ancisco Missino. 
Numa irreverência á desme 

"UEf pretensão do sr. Marins 
J^rgo, o nosso director dis 

ín francamente, que etle Penas conseguiria, em Guara 
<"ava, para a causa armandis 
^ o qtie já estava consegui- 

qo- E explicou: o P.M.I. não 
e definirá logo, sendo de 

«klo possível que não acom- 
Panhasse o sr. Armando de 

jule.s Oliveira; apenas leva- 
ta o sr. Marins Camargo, da- 
I ella viagem, a solidarieda- 
a dos que já se,haviam ira- 
'festado, por telegrammas, em 
avor do ex-governador pan- 
ela, se resumiam nuns dois 
P Ires antigos perrepistas, 

Pomo o Dr." Fleury da Ro- 
caa e o sr. José Alves. 

Marins Camargo, fazendo 
tun mnchocho de contrane- 
aade, redarguiu, arrogante: 

—- Mas é preciso que essa 
fiente se defina já! Estamos- 

menas advertindo que é tem- 
do de esclarecerem as atlltu- 
des. Não queremos adhesôes 
de ultima hora. Os que te 
PSo manifestaram já a nos- 
"o favor, encontrarão ama- 
nhã fechadas as portas para 
ingressarem em nossas filei- 

ras. Mão estamos pedindo la- 
vores. 

O sr, Marins Camargo deu 
a entender que eslava, ao 
contrario, fazendo um grand- 
favor de offerccer aos polia 
cos de Guarapuava a sua ve- 
lha barcaça esburacada pelas 
mazelas trazidas da Velha lie 
publica. Trahiu, ao mesmo 
tempo, o orgulho insolente 
que trazia dos negregados tem 
pos em que mandava e des- 
mandava no Paraná. Estava 
alli, por assim dizer, para 
exigir adhesões e nao para us 
pedir. . . %5â 

Marins Camargo deixava 
momentos empós o hotel e 
batia de porta em porta dos 
proceres políticos. Nada con 
seguiu, porém, além do que 
lhe havia antecipado o nos- 
so director. 

Apenas o Dr. Fleury da 
Rocha, o sr, Trajano de Pau- 
la Bastos e o sr, José Al- 
ves se manifestaram partidá- 
rios da candidatura aristocra- 
ta. O cel. Francisco Missino, 
instado pelo "papa-terras" 
fechou-se» em copas. Os de- 
mais, repelliram geitosa e 
amavclmente o velho políti- 
co carcomido e que sc nao 
quer convencer que já está 
reformado faz muito tempo, 
por salutar sanção da opini- 
ão publica... 

O correr do tempo veiu de- 
monstrar que o nosso dire- 
ctor estava com a razáo. U 
P.M.I., num gesto que reve- 
la os elevados intuitos de 
civismo que dominam os ho- 
mens que o norteiam, decidiu 
-se pela candidatura do emi- 
nente ex-ministro da Via- 
ção. Guarapuava, com exe- 
pção apenas daquelles tres 
perrepistas e mais outros ele 
mentos, que nada ou pouca 
coisa poderão fMer isolada- 
mente, está fornada na sua 

" quasi unanimidade ao lado 

do sr. José Américo. 
O sr. Marins Camargo vol- 

tou á carga, dirigindo os ma- 
is rasgados appellos aos pro 
ceres políticos guarapuava- 
nos no sentido de que pas- 
sassem a emprestar a sua coi 
laboração á candidatura do 
sr. ArmaifETo de Salles. Poz, 
com isso, á prova o seu pres- 
tigio. Não foi attendido f 
isto significa que o detesla- 
vel chefe da U.D.B. no Pa- 
raná é, nojo, com justa ra- 
zão, repellido pela grande ma- 
ioria dos' paranaenses. que 
se não esquecem dos labeu* 
que cotrein • velho rapace 

politicão. 
A seguinte communícaçáo, 

de nosso correspondente de 
Guarapuava, revela a repul- 
sa em que Marins Camargo 
é tido hoje alé mesmo em 
seu torrão natal: 

GUARAPUAVA, 24 (Do cor- 
respondente) — O Dr. Hoeha 
1,oures, um quidam^ edub » 
que se quer agarrar ao pre >- 
tigio bruxolcanle de seu 
parente, Marins Camargo, a- 
fim de seguir as pegadas 
pinantes deslc "papa-terras 
pela vereda das' actividades 
políticas, blasonou, em arti- 

go que traçou e que fez es- 
tampar na edição de 16 do cor 
rente do "Diário da Manha", 
que aqui esteve, por occasiao 
da convenção do P.M.I., e 
que obteve grandes conquis 
Ias politicas para o grei ar- 
mandista. Mentira deslava- 
da. Rocha Loures aqui vem 
ter, a mando de seu parente 
e mentor "Marins Camargo, 
afim de evitar que o P.M-l 
se definisse pela candidatu- 
ra fio sr. José Américo de 
Almeida. Não sabemos' 
a titulo de que foi conmiei- 
tida essa incumbência a es- 
se obscuro advogado, pois e 
cllc aqui um illustre desco- 
nhecido e a sua prosa,pia e u 
contrario não passa de um 
quixotismo irrisório. Rocha 
[.oures, com crodenciars do 
sr. Marins Camargo, andou 
procurando os proceres P"- 

■meistas, um por um, para lhes 
implorar que se não decidis- 
sem pela candida ura do ex- 
ministro da Viação ou, pelo 
menos que concordassem em 

Conclue na pagina 

IN EXEQUI VEL 

A prorogaçao do mandaló presidencial 

A CCIDENTES 
ar. empregador:;— y. S. está a par da nova lei so 
bre accidentes do trabalh 0j 
Tem o livro exiggido? 
Conhece o acto do sr. Mi nislro do Trabalho de Ia. 
de Agosto, etc.? 
Consulte a •( 

«BRASIL» 
Sr. leitor V. S. é prevl dcnle? 
Se-lo.ha ainda mais, oon fiando, os seus seguros ô 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador;— LU NANI LEITE MENDES — 
Av. Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal, 140 — Pho- 
ne, 161. 

1UÜ, 24 (D.) — Tendo mr 
culado, com certa insistência ^ 
o boato de» que se estava co- j 
gitando, mediante uma emen- j 
da á Constituição de 10 de ■i" j 
lho, da prorogação do manda 
lo do presidente da KepuhH 
cSr^^08ando"se a a'Drmi>r 

que» o projeclo em questão )■> 
contava com a assignalura de 

oitenta deputados, procurou 
a reportagem de conceituai o 
orgão da imprensa* carioca 

ouvir sobre este assumpto a 
palavra autorizada do sr. be 
dro Aleixo, presidente da La 

rte 
Aa- 
as- 

mara dos Deputados. 
Declarou o procor mineiro 

que tal medida só se por 
ria conseguir por meio 
uma revisão do lexlo da 
gna Carta de 193b, c que 
sim sendo, requereria o pro- 
nunciamento de duas legisla- 
turas e a votação favorável 
dos dois terços de seus com 

ponenles ou seja de mais de* 
duzentos deputados o que 
não seria nada tacil conse- 

guir. Ademais expirando o 
mandato do actual presiden 
t« a Republica em 3 de Maio 

.vindouro, o projecto, por ior 
ça dos dispositivos vigentes, 
sô "ntraria em discussão fi- 
nal quando o pleito, marca- 
do para 3 de janeiro proxi- 

«o, já terá sida disputado. 
E', portanto, inexeqiuve! o 

projecto ideado pela imagina- 
ção fértil dos' boateiros.. 

"Correio da Manhã", repor 
tando-se em artigo de tundo, 
ao assumpto em apreço, aíM 

ma que seria o hypothetico 
projecto uma verdadeira ten 
Vativa de suicídio do refimen. 

Banco Central 

De Reservas 

■ < ■ 

Uma reunião de banqueiros 

RIO, 24 (D.) — Teve lugar 
hoje, no Ministério da Fazen 

da, uma importante reunião 
presidida pelo titular desta 

pasta, ministro Souza Costa 

■e a qual compareceram gran 

de numero de banqueiros e 

directores de estabelecimentos 

no Ministério da Fazenda 

de credito. 

O assumpto da reunião foi 

a próxima criação do Banco 

Central de Reservas, institui- 

ção que virá favorecer ao ope 

rações de» credito em lodo o 

território da Republica. 

-S8 

Uma explicação 

O respeito que voto á me- 
mória de meu pae é bastante^ 
grande para impedir que eu a 
envolva em minhas polemicas 
jornalísticas. Eu não iria 
confundir o nome daquell» 
varão que soube ser em vida 
um padrão de honestidade 
e de bondade, e de quem 
me honro de ser filho, com 
os nomes daquelles que de- 
notam excusas actividadeg pe 
Ias veredas politicas e fren 
te aos quaes o meu officio MO 
colloca, numa «sgrimatura » 
que me i impelle o deseja de 
servir a causa publica. 

Eu não tenho envolvido ' 
nem envolverei o nome de 
meu pae nessas questões. Fre 
firo-o continuar guardando 
nos escaninhos das coisas 
tagr-adiis. : 

Beto que signifique quebra' 
desy.e intuito, desejo ! lazer 
aqui uma explicação que jul 
go necessária. O director da 
pagina da U.D.B. do "Diari 
•a Minhã", procurando ata- 
car-me, disse que, em 1933, 
Milton Carneiro e Renato Va 
lente estiveram em Ponta Grog 
se, tendo, nessa oceasião, co- 
mo homenagem» do P.ft.Ç. 
que então resurgia, deposita- 
do flores no tumulo de João 
Hoffmann. Accrescenta o ar- 
ticulista que eu, desrespeitan" 
do o culto que sempre tive 
para com a menxiria daqnelle 
que me deu o ser, procurei 
redicularisar esse gesto. 

Não fôra citado o nome de 
meu pae nesse artigo e eu 
me não preoccuparia cm con 
testar qualquer um» de se<'s 

pontos 
Os factos que se passaram 

quando aqui estiveram os srs 
Mlton Carneiro e Renato Va- 
lente se deram de manei- 
ra difforente. Era vesperas 
te eleições. O P.R.P. reap- 
pareeia frasmudado em Uni- 
ão Republicana. Sabem, pelo 
interior, as caravanas de 
•rropagandistas. Os sr» Re- 
nato Valente c Milton Car- 
neiro csTveraa. em Pont-1 

Grossa com esse. fito, de 'a 
r.eren; propaganda para a «1- 
tudida agremiação política, 
■oram, de feito, á nossa ne- 
cropole, depositar flores na» 

tumbas de todos quan'os ha- 
viam pertencido ao anlir > 
P.R.P. !' 

O que vergastei e o que é 
agora deturpado e aprese»i- 
lando como acto de rcdicula- 
na a uiuia homenagen; prc. - 
tada a João Hoffmann, to; o 
facto de pretenderem aquel- 
les dois jovens perrepistas ex 
piorar os sentimentos de ve- 
neração aos morios em tavor 
de sua grei política. Sim. por 
quo só ás vesperas de um piei 
lo é que se leWjraram em 
depositar aquellas flores so- 
b r « as lages que 
cobrem os restos 

. mortaes de todos aquelte* 
que, em vida, haviam perten- 
cido ao único partido de an- 
tes da revolução de 30. 

Eir» « interesse político que 
tomaya forma de uma ho.r.»j- 
nagem,. 

Era um preito sem signifi- 
cação porque, ao fundo, na- 
.Ir mais era do nue i .engo- 
do. Tanto isso é verdade que 
João Hoffmann, que fão as- 
signalados serviços prestou 
ao PfR.tL, sem ler jnmsis 
pactuado com as actividades 
excusas em que se empenha- 
vam» muitos dos altos pare- 
dros da agremiação política, 
não mereceu qualquer outra 

-homenagem depois que talle- 
ceu. Quando de seu passa- 
mento, que se verificou mui- 
to antes do pleito, nem sr*» 
quer un.»a coroa mereceu da- 
quelles que," depois, nas pro- 
,yn.idades de uma pugna elei- 
toral, dirigiram-se á sua se- 
pultura com os olhos volta- 
dos para a numerosa família 
do extineto. Nem siquer um» 
(elegramma de pezar transmit 
tiram a esta no dia em que 
ella se cobriu de luto com " 
traspasse de seu chefe. 
V. s» jue /• a verdade. E toi po 
risso que a falsa hohvenagem 
prestada ásx vesperas das elei 
çôes pelos dois propagaudi - 
(as do P.R.P. me não çom- 
moveu. O ges'o que então li- 
vc não podia, conto se vê. si- 
gnificar uma obliteração pura 
com o aprofundado respeTTo 
á metr.ioria de meu irae. 

E' esta a explicação que 
desejava fazer. 

José HOFFMANN 

j/\ scisâo na Lj» CD. 

CURITYBA, 24 (De nóssi 
sitccursal. pilo tctephoiic) 

Estamos' seguramente in- 
formados de que o sr. 
Ivo Leão, presidente» da 
Alliança Democrática Pa 
ranacnse, e Ayrton Plai- 
sant, presidente do P.S. 
D. falsificado, celebra- 
ram hoje» pm pacto, que 
consiste em vibrarem um 
golpe visando apear o sr. 
Marins Camargo da pre- 
sidência da U.D.B. 

Aquelles dois proceres 
udebistas já contam com 
tres votos entre os mem- 
bros do Direclorio Cen- 
tral. Pretendem que su- 
bstitua o velho politicão 
rapace o Dr. Lneas Mar-_ 
qnes. 

Outros proceres da grei 
armandisla, eiPanto, P1'0 

curam guardar as appa- 
roucias, não deixando 

transparecer cá fóra a 
Sizania que medra nas 
hostes da U.D.B. Com a 
chegada do sr. Arthur 
Santos, que se» dará até 
ao fim do mez, c com a 
escolha dos candidatos a 
deputados federaes, que 
terá lugar logo depois, a 
scisão terài porém, de» 
ser declarada totalmeu- 
tã. 4 ^ 

O GABINETE BELGA 
BRUXELLAS, 24 (D.) -- 

Está assentada para hoje» á 
noite a demissão collectíva 
do ministro von Inland. 

O chefe do governo bel- 
ga axpôra amanhã ao rei Le- 
opoldo os motivos efue leva- 
ram o gabinete a renunciar as 
tarefas governativas. , - 

PclvilhG do libasv 

Vendese na Casa "A NACiU 

NAL" á Avenida Bonifácio 

Ville^32 — Phonc, 2-9-4 

Nesta Cidade, 

TRANSFUSáO 

DO SANGUE (tfARAVIUlOSOi) 
COM DOIS VIDROS AUGllLNTA O PESO TRES» KlLOí. 
Único fortilícanle Ro mundo com ires elementos »tôni- 
cos . 

Phosphoros Caldo, Arseniujo. Vanaclato, etc. 
i UÜIDADO COM A TUBBBCULOSL 

Os palirfas. 
Depauperados, ' 

ÉXfiotadas, ' 
Anêmicos, 

Mães que. cfintlt, 
Magros, 

Crianças ruonü^ns. 
Receberão o efeito'dn 'rans 

, fusão do sangue e a loiofioa- 
oão gera! do organismo com 

■w 

^2=3 v- 

/i 

vrz- 

smàíí ^ 
**11 m 111 m 1111 m m i n i n 1111m n1111111111u111111 > 1111 n11111111 n 1111 n n i if-f-tM»»i n n 111 n*4n n i» 

m ^ Alfaiataria Andreatla » ^ 

A T ESOU R A—«primus inter pares» do ESTADO. 

Terno, rigorosamente confeccionado a 155$00D 

Uub Coronel Ctaydlo. 35- Fone. 23S.Pont@ grossa 
uc 

— E. Paranit 
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iNotàs Mundanas í AS GRANDES 
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Ti 

MATINAES 

COLCHA BE RETALHOS 

A velha mãe, ao lado, reu 
ne pedaços de pano, compon 
do laboriosamente, com uni 
senso artisVijco ignorado, tt 
colcha de retalhos que aque- 
ce o pobre, nas longas nes- 
tes de inverno... Arde a ve- 
la, melancbolicamente, com» 
num quadro de,' romance anti 
ao, esparramando sombras p? 
Ias paredes e cera pela ae- 
sa. ] 

Cabisbaixo, o filho poeta 
alinha" versos, compondo o 
livro que será a sua obra pri 
ma, a sua riqueza, a tonte 
do bem estar para iodos «l< 

casa, E, emquanto, a velha 
mãe compõe retalhos, o tilho 
retalha pensamentos, corta so 
hhos, esfarrapa illusoes, na 
busca arida á belleza da for- 
ma e do fundo... 

For que não será possível 
aos poetas e aos pobres fa- 
zer versos e colchas sem rei 
nir retalhos, de alma ou de 
lecido?... 

Hatalicies 

Fazem annos hoje: 

— A exma. sra. dona Mer 
cedes Sch wab Frei Ias, digna 
consorte do sr. Abelardo frei 
Ias, alto funccionario do Ran 

co do Brasil. 
— A exma. sra. dona Uai 

bina Guimarães Bahls. 
—■ A exma. sra. dona Ju- 

dith Bastos de Oliveira, resi- 
dente em Guarapuava. 

—• A gentil senhorinha Fia 
cidina Fonseca, filha do sr 
Herculano Fonseca, alto func 
cionario da Cia. Sul Ameri- 
a, residente em Curityba. 

— A gentil senhorita Ma- 
ria José Baptista, filha do sr. 
Severino Baptista. 

— O menino Enio Honchi, 
filho do sr. Ângelo Honchi, 
industrial residente nesta ci- 

dade . 
O menino 

do sr. He. Antonio Leopoi 
do de Oliveira Filho, solicí 
lador residente em Reserva., 

— O menino Alcindo Ri- 
beiro de Campos, residente 
em Guarapuava. 

—■ O sr. Atfonso Alves de 
Camargo, ex-presidente do 
Estado. 

— Os srs. Osvvaldo Be- 
mario, Arthur Moreira d 
Campos c Miguel Ribas A ci- 
to, residenles em Guarapua- 
va. 

Manobras de 

GEIRICINO' 

í 

— O sr. Odilon Ribas, : 
to funccionario estadual re- 
sidente nesta cidade e ele 
mento de destacado relevo 

Sylos, itlho em nossos' círculos sociacs. 

O Progresso dâ 

America do Ai! 

Fazenda 

A» declarações de um- banquei le yankee, « sr. 
nal Bank"   

Joseph C. Kovenaky, do "Chase NaRo 

Be regresso de uma via- 
gem, á America do Sul, o sr 
Joseph C, Royensky, vice- 
presidente do "Chase Nalio- 
Haí Bank" de Nova York. cm 
entrevista que concedeu á mi 
prensa transmittiu suas im 
pressões da seguinte forma; 

"O primeiro e mais impres 
iituiunte dos contrastes emrc 
a viagem que rcalisei çm 
3ít2i) e a que acabo de fazer, 
r que', nesta ultima empre- 
guei apenas sele .semanas pa- 
ra perlcorrer exactamente, a 

um 

6 

ts- tm?* 
mm: 

W 

Jlqui, tneu íctK, 
SO' HA UM GEITO: 

I ' .. Uma applicaçdo do 

CERA 

7k. 

o remedio infallivel na dôr 
d« dente. Passada a dôr, 
procure o seu dentista. 
A Cõra 0r. Lustosa « de 
applicação faoiUima, de 
aeção immediata, não quei- 
mando a língua nem os 
genqVraa. - 

mesma dislancia e fazer o 
mesmo esludo que me leva- 
ram seis mezes na "viagem 
precedente, Beve-se a iss > 
o fado de que, da primeira 
vez viajei por mar e terra, 
e desta feita de aeroplano. 

Sinto muito, realmenic, que 
não me tenha sido possível vi 
sitar mais freqaeniomente u 
America do Sul, e a isso de- 
vo, no entanto a agradavel 
surpresa que acabo de rece- 
ber. Porque nos dezessete 
annos (Tccorridos entre1 a mi- 
nha primeira e a segunda 
viagem, a metade meridio- 
nal do continente progrediu 
de maneira assombrosa. Tor 
nou-se geral, está visto, o 
uso de automóveis; o empre- 
go de machinas na agricultu 
ra tornou-se conunum a to- 
dos os paizes e, muitos del- 
les, executaram-se grandes' 
obras de irrigação e outras 
estão em vias de se fazer. 

Em quasi todos os paizt-s | 
a que me refiro têm sido le- 
vadas a cabo importantes 
obras de portos e o melhora 
mento da navegação interior 
tem um grande futuro, por- 
que o» rios e os lagos podem 
ser dc tal modo postos em 
communicação uns com os 
outros, que quando isso esti- 
ver executado, a maioria das 
republicas sul americanas fi- 
carão ligadas entre si. tt 
alargamento das rêdes de luz 
e energia electrica é hoje iy 
pico na America Meridional, 
ctodas as nações estão alH 
prestando attenção espeeial 
á conslrucção de estradas. 

Sendo forçoso dizer o -que 
mais gratamente me impres- 

sionou entre1 os progressos 
que observei, direi que os 
que realisam em matéria de 
hygiene, abastecimento de 
agua potável e tratamento de 
doenças. Bá gosto ver os 
magnificos hospitues' que es- 
tão sendo erigidos em mui- 
tos pa,izes kijHno-amcncanos, 

o desenvolvimento de clini- 
cas, e o que aüi têm progre- 
dido a medicina e a cirurgia. 
Nota importante é o papel 
que o automóvel desempe- 
nhou no melhoramento da 
saúde publica, pois veio su- 
bsiituir os vehiculos de Uac 
ção animal nas cidades, de- 
vido ao que diminuiu nestas 
o perigo das doenças que os 
animaes de liro costumam 
transmittir de diversas ma- 
neiras. 

Nada mais' interessante do 
que visitar as cidades sul-ame 
ricanas, tanto os centros es- 
sencialmente modernos como 
o Rio de Janeiro e Buenos 
Aires, como aquelles em que 
o moderno vae se desenvol- 
vendo em redor dum notá- 
vel fundo histórico, e de que 
são exemplos Bogotá e Lima. 
R' grato ver como os monu- 

Vende-se a da "Boiada" 
í// alqueires, mais ou menos, 
oplinios campos município 
de Palmeira, preços de occa 
sião. 

Tratar com Anionio A. de 
Almeida, a rua Julia VVan- 
derley 118 ou em Palmeira 
com Ricardo Baplisla. 

Officina 

Frassor 

í) hábil e competente me 
chanico Alexandre Frasspi 
cujos trabalhos feitos nesL 
JtliKle, em (jualquer espec 
dc niachinario, o leni reomu* 
menò.ido á confiança publici 
acaba de cominunicar-no' 
que reabriu a sua officina n 
Avenida Ernesto Villcla, (N' 
va Rússia) n." I, no predã 
do sr. João Bilzel, onde cs 
tão convidados' a compare 
rrrem os aj-igns. 

Símeitlesde a«eU 

só na Casa 

RIO, 24 (ARGUS) — o trei 
uamento efficiente das for- 
ças militares, no terreno da 
pratica, é o que1 estão fazendo 
todas as nações bem orgam- 
sadas militarménte. Na Ffan 
ça, na Allemanha e em ou- 
tras' potências, constanVe- 
menle se realizam importan- 
lis manobras militares, que 
bem resaltam a capacidade 
dos officiaes e o arrojo da 
tropa, no Brasil, as mano- 
bras de guerra estão seguin- 
do as rotas d i cia d as pela mo 
derna technica militar. Ago- 
ra, vamos assistir um espec- 
laculo inédito nesse assum- 
pto. Milhares de homens ao 
nosso Exercito, constituindo 

j um poderoso conjuncto, no 
qual tomarão parto todos os 
elementos das cinco armas, 
vão effecluar manobras reaos 
no grande planalto de Gen- 
cino. Pela primeira vez, po- 
demos dizer, os nossos solda 
dos terão contado na instnic 
ção, com uma verdadeira ha 
talha, mostrando, assim, o ap 
proveitamenlo que tiram ser 
vindo ao Exercito e a Patria. 

Nessas manobras, ContOr- 
me já accentuamos, tomarao 
parte todos os elementos das 
cinco armas do Exercito. A 
Aviação, representada por va 
rias esquadrilhas de bombar 
deio e de reconhecimento, et 
fectuará espectaculares vôos 
sobre as trincheiras, compos 
Ias do tropas das 1.» e 2.1 
1 rigadas dc Infantaria, e dc 
outras unidades da l.» ue- 
gião Militar. A artilharia, re 
presentada por cincpenta pe- 
ças de moderna confecção 
c comprovada efficiencia, d 
fectuará exercícios rcaes, 

bombardeando as posições 
inimigas. Os elementos da m 
lantaria e da cavallana se 
entregarão aos combates, 
cuja duração será de varias 
horas. A engenharia, lambem 
prestará o seu indispensável 
concurso nessas manobras 
dtectivo da tropa que aui- 
mará os exercidos, será de 
10.000 lioniens, approxima- 
daraente. Os exercícios terão 
inicio ás (í horas de quinta- 
feíra vindoura e se prolon- 
garão ale a manha seguinte. 

As unidades da Villa Mili- 
tar que vão tomar parte nas 
manobras, já se encontram 
preparadas para seguirem 
com destino a 
tras unidades pertencentes a 
1." R. M. também já se 
acham preparadas para to- 
mar o mesmo destino. Be- 
pois de amanhã, já se encon- 
trarão concentradas e- acam- 
padas em Gericinó, todas as 
uriulades que entrarão em 
combate. 

Essas manobras, que serão 
dirigidas pelo general New- 
ton Cavalcanti, com o auxilio 
de elementos do Estado Maior 
do Exercito, serão assistidas 
pelo presidente da Republica 
e altas autoridades militares. 

Os jornaes assim que tive- 
ram conhecimento da prepa- 
ração desses exercícios se di- 
rigiram á Villa Militar afim 
dc colherem melhores deta- 
lhes. Foram encontrar cerca 
do de seu estado maior, to- 
mando providencias referenl 
les as manobras, o general 
Newton Cavalcanti, comnian- 
dante da guarnição da Villa. 
Atteiidendo-nos com a genti- 
leza que lhe é peculiar, o ge- 

coá neral Newton Cavalcanti 
lirinou a importância das m11 

nobras, dizendo que ellas se- 
rão feitas de maneira iné'"' 
Li. Frisou que o concurso 
das cinco armas, muito con- 
correrá para o aproveitawn 
to profissional da tropa. y 

gal. Newton Cavalcanti se 

encontra actualmente intro- 
duzindo diversos meinoi 
tos ng guarnição da Villa -M' 
litar. Varias casas ali si!na' 
das estão passando por relor 
mas radicaes. O referido gene 
ral, projecta a installação 
um iactario e uma materni- 
dade para melhorar as cond'" 
çoes de vida das familías dós 

otficiaes do Exercito. Entp1' 
ra preoccupado em atlenclír 

innumeros commandados, so- 
bre diversôs assumptos, o He' 
ucral Newton, prestou no3 

reporters que o proçnron. 
detalhadas informações sob''" 
as manobras, conforme nc1" 
ma ficou relatado. O coif" 
mandante (Ta Villa Mildar )' 
providenciou as viaturas e 

cosinhas de campanha qu® ''e 

verão ser utilizadas nas nn1" 
nobras e o deixamos se P1"^' 
parando para seguir com 
tino a Gericinó. 

. NACIONAL" á Av. Bo 
sjfacio Villela, 32A. 

TELET1"')NE 2-9-3 

menlos hisloricos sáô ciosa- 
mente conservados, sem pre- 
juízo dos elegantes bairros 
modernos. Por toda a parte 
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Clinica da Criança A VAii > .4 A TA.. ^ _ « . , , 
n Avenida fir, ficetife Ma chado n9. 

Serviço de pelyclihica infantil, 
tnbuição mensal. ' 

Mjtn-la de creaaças até 1U aanos de idade. Mensalidade 

GRÁTIS PARA AS CRE AN ÇAS POBRES 
Bft. HAROLDÒ BELTRA 0 — das 13 ás 14 horas 

e meia. 
BR. FELIX VIANNA — d «s 14,30 ás 10,3ü. 
BR. EMILlô SOUNlS — ô a» 16-30. ás 18 horas. 

se observa uma actividade 
prodigiosa no ramo de cons- 
trucções Em Buenos Aires, 
ao ver os arranba-céos, os 

PRECISANDO 

cinemas sumptuosos, a cir- 
culação de autos, etc., uma 
pessoa imagina-se em Nova 
York. 

tlrligode primeira 

qualidade.Vende-se 

na casa A Nacional 

Av. Bonifácio Vi- 

lela,32-A.Fone 293 

Não faça Experiências 
TOME SÒ 

ELIXIR 

DE 

NOGUEIRA 

I 

Milhares de Curados 

O Eilxlr de Nogueira 
è o único deparativo que 
exbibe e prova sempre 
com novos attestados o 
seu valor curativo ! 
» 

Oleo de iinliaça 
Cenuino. Fabricação Propn» 
pelo menor preço. Só na O 
sa "A NACIONAL — á Lv 

A ESQOLA PRATICA EM SUA CASA 

J 

com curso exlraordmario J. Hrando por oorros- 
pondencia. para sa habilitar em pouepM raeaes. 
A profissão de fcunrrta-livros, mesmo sem pre- 
paro, e com o auxilio dos famosos livros : 

•O GlAqi» A • MVUOS MODERNO'- 
• " O COMERCIAXTF CAECTT.ADOR " 

•O COMERCIANTE fllFTVI RENTE 
(Ver para crer) Obtorà diploma tle habiluoçào. 
aerá guarda-livros para todos oCeiios, Cu/ao oompieto 
ousfs 1205 pago am precla^Je» do 20$. Habilitados 
obterAo diploma com S llçôos Escola icconhp- 
cidn. Peça prospe^tes J Efurido R CjíIói Jr. 4 S Píu!o . 1 - .11 .. w.,_   J ^ — i;' ........ Junte envèlopo eslado com endereço. FaU* autor habilitou 

pessoas aõM mlibares e tem fortuna. Posau&l?!! Suéuroeí C3*eja mais. 

Retificação de 

bloco a espelho 

Bonifácio Villela, 32A. 
TELEPHONE 2-9-3 

Ford V 8 

Ketificacão com 

pistões, pinos e 

anéis com peças 

eriginaes 3909 

Preços somente 

durante os me- 

zes de Setembro 

a Novembro 
Serviços executa- 

dos por pessoal com 
pelentp. 
G. FORBECK JOH. 
Rua Cél. Bulcídid 

a.» 90 i' 
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SESViCOí ÍTÍ "«KW/V 5 ÍAPIDOt 
Pfl. m.lfie 

PROTESTO DE DUPLICATA 

Scienlifico aos srs. JOSÍ 
Abu I-arah & cia. estabel®" 
chIos t,u Queimadas, neste 
Lsiado, que acha-se era meU 

ciirlorio para ser pmtcsíarf* 
uma Duplicata da importan- 
t',a «'e 4.4üü$0üü, por WHá 
«te iíiigamenlo nesta prafíá 
eni seu vencimento 10 de A- 
bril de 1930 emiltida por N'1 

8'b Jacob, dc São Paulo. T 
.'onio não encontrei nesta c« 
dade os devedores para lut'" 
nial-os, afim de pagarem ^ 
dita Duplicata, ou a darem ^ 
motivos porque não o fazia'" 
pelo presente os intimo ^ 
competente protesto na 1°'' 
ma da Lei. 

Ponta Grossa, 21 de Setei"' 
bro de 1937, í' 

O 2°. Tabelião 
BOLARItlO CORREIA 

Edital 
PROTESTO BE DUPLICATA 

Paço scienle ao sr, Ral' 
mundo Hesseí, estabelecitf0 

em Rio Azul, neste Estado, 
que acha-se em meu cartor'0' 
para ser protestada por íalta 

ele pagamento em seu veno'" 
mento uma Duplicata 
quantia de 195$ÜÜÜ, pagave' 
nesta praça, e einjiltida Por 

C. A. Muller, de Curityba. ^ 
como não encontrei nesta 
dade o devedor para inti" 
mal-o a pagar a dita dup11' 
cata ou a dar os motivos P01" 
qtie não o faria, pelo prese"' 
te o intimo do competcnl® 
protesto na forma da Lei. 

Ponta Grossa, 19 de Sete"1 

bro de 1937. 
O 2.o Tabelião 

DOLARICIO CORREIA 

H 

miiiitirliCiitril 
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tRMAOS RUTKOSKi —IRUAy^lõj DÉ 

Acaba de receber ò/ malt 

modernos elvariadof 

-o , . , . . padrões de'casemíras - ..... 

NOVEMBRO R M ^aTON^às^SÍ,,ll'S 

,ü:j 

t 

A Lusitana umobada) 

.-a», IfHk mea ^  MELHORES pnwrns   -SEDAS   ^ 

* ffMÔR STô€K 

MELHO RES PRHÇOS 
BRINQUEDOS. AV^ VICENTE MACHADO. 

MEIAS ARMARINHOS - BONECAS - CARRINHOS 

& t« s ít ü « â 
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rgo 

própria terra 

H 
i 

Audacioso is^nciua 

^rçâdoüfn úmrnwmiué 

■ nhado galantoc 

iSt 

(Conclusão da Ia. pag!na) 
™ar o conlave aprazado 
:(1
a o dia 12. Ninguém tez 

[S8 pobre homem. U 
ío ladol ^ sr' Marins Gamar 

' então, lançou mão de um 
•yüiento que fascina á gen 

lJe sua laia: offereceu üe- 
'"lada importância ao 

para que accedesse 
desejos dos udebistas do 

Essa isoJente propos 
It, 

ui repellida com sobran- 
i'a; Uma ultima tentativa 
l 'eita: Marins Camargo 

smittiu um felegramma 
, ''pio aos convencionacs e 
|.0(ios os' componentes do 
|ectorio do P.M.I., fazen- 

1101 a derradeira exhorta- 
Íj.' Ninguém acreditou nas 
,8vras do famigerado "pa- 
'erras". O concilio teve 
,ar c a candidatura do sr. 

Pt' A ^e Américo foi preferida 
^ unanimidade de votos. 
I^ias dois membros do par 

j '"' SUppleivtes de membros 
, uirectorio Central, os srs. 
Jncisco Demario e Nino 

í,s, manifestaram-se soli- 

dários com a candidatura in 
lernacional. 

Si bem que sempre hou- 
vessem sido bons e leaes com 
panheiros dos proceres pe- 
meistas, esses dois elementos 
nada, porém, poderão fazer 
alheiados de partido, pois to 
dos os repjresentantes dos 
districtos e todos os demais 
que têm conquistado os ma- 
iores laureis para o P.M.l. 
estão inteiramente solidários 
com esta victoriosa agremia- 
ção, Para se fazer uma idea 
do enthusiasmo que domina 
os que não desertaram e 
nem desertarão de seus pos 
tos, basta que' se diga que um 
representante de longínquo dis 
tricto de Campo (to Mourão, 

distante da séde do Município 
cerca dc 240 kilomctros, aqui 
veiu ter, por duas vezes, a- 
f mde participar dos traba- 
lhos do P.M.l. Trata-se do 
sr. José Mendes dos Santos, 

presidente do sub-direclono 
daquelle districto, o qual fez 
a longa viagem a cavallo a- 

fim de reiterar de viva voz 
a sua irreslricta solidarieda- 
de ao P.M.l. 

A pujança da gloriosa a- 
gremiação política estadoal, 
em summa, nada sofíreu com 

as manobras dos abutres que 

têm á sua frente o sr. Marins 

Camargo. Ella é cada vez 

maior e, podem estar certos 

lüdos os paranaenses, o 1*. 

M.l. obterá a 3 de .janeiro 

proximo mais uma rutilante 

victoria no grande comicio 

eleitoral que se vae ferir, con 

correndo com aprçciavel nu- 

mero de votos para a victo- 

ria indiscutível do grande bra 

sileiro sr. José Américo de 

Almeida. 

O nome de Carlos Bachme- 
yer já mereceu as honras da 
publicidade jornalística quau 
do de'um "caso" levado ao 
conhecimento da autoridade 
policial por D. Callhanna 
Küner, proprietária da Fen 
são Junker e objecto de seus 
inconvenienies galanteios. 

Afim de safar-se da "en- 
crenca" assumira, então, pe- 
rante o sr. Delegado 'JFeg.iO-' 
uai, o compromisso de nao 
mais molestar a referida se- 
nhora. 

Acontece, porém, que Liar- 
los Bachmeyer, além de mi- 
penitente doujuanismo é ,10" 
lado de certo "talento" poi» 

co escrupuloso, motivo porque 
volta hoje ao cartaz do noti- 
ciário policial. 

Effectivamente, não pos- 
suindo fortaleza de animo 
bástarite para curtir o repu- 
dio lhe infligido pelo objecto 
de suas manobras amorosas 
voltou Carlito a perseguir J>. 
Caiharina dirigindo-lhe, dia- 
riamente, cãrlas amorosas va- 
zadas em lermos de "ultiiua- 
tum", ameaçando fazer es- 
cândalo . 
D,. Catharina viu-se ha, con 

Lingencia de tornar a fornin 
lar queixa contra seu perse- 
guidor, incumbindo o sr. 
Fritz Mario, Vespedr ria pcfi 

f» 
a 

sao de sua propriedade, de 
levar ao conhecimento do di- 
gno capitão delegado o m- 
cunveniente proceder de Gur 
los Bachmeyer afim que a 
criferiosa autoridade policial 
determinasse as providencias 
que st1 tornam necessárias ' Uii 
vista de estar patente tratar- 
se de consumado chantagista, 
indivíduo indigno porian.o de 
permanecer no convívio 
ciai'. 

A queixa de D. Oatharma 
c do sr. Fritz Mario íoi 
cómpetentemente regisTadh e 
está sendo tomada na devida 
consideração pela autoridade 
cômpeente. 

mi 

HíDtkiãs da 

CyriSfba 

GURITYBA, 24 (Dc nossa 
succnrsal, pelo tclephone) — 
O sr. Alexandre Gutfierrez, 
Superintendente da R. V . F. 
S.C., está dc viagem marca- 
da para o Rio, para onde de- 
verá seguir 4a. feira próxi- 
ma. 

x s X 
A Assembléa Legislativa ap 

provou, em sua sessão de ho 
je, vários projectos, entre et 
les: em primeira discussão, 
incorporando aos vencimen- 
tos do fiinccionalismo publi- 
co o abono provisorio de 30 
por cento; elevando a Gomar 
ca o termo judiciário de Si 
queira Campos; abrindo o cre 
dilto de 400 pontlos de reis 

para conslrucção de rodovias; 
amninístiando os devedores 
de imposto territorial até 31 ■ 
de dezembro de 1937; crean- 
do na Comarca de Guarapua 
va o districto judiciário de 
Pedro Lustôsa; abrindo um 
credito de 40 contos dé reis 
para a conslrucção de um 
Grupo Escolar em Porto de 
Giiliri; e abrindo o necessá- 

rio^ credito para a conslru- 
cção do fórum e cadeia pu- 

blica 
Ha. 

para União da Victo- 

xxx 
Segue amanhã para Ponta 

Grossa o major Catao Menna 
Barreto Monclaro, membro 

proeminente do Directonq 
Gen Tal do P.N.l). aclnalmen 
le servindo no 13". H.l. 

Os ca Jilós 

da Ação Integra 

lista a deputado' 
Em observância a determi- 

nações das chefias nacional 
c provincial da Acção Ime- 
gralista Brasileira foi cífcctna 
da cm Iodos os núcleos des- 
sa agremiação partidaria as' 
indicações dos nomes que 
inlegrarão a chapa da A.l.B 
para disputar as eleições p!| 

ra deputados c senadores lc- 
dcral a se realizar concomit- 
lanlemenle com a da presi- 
dência da Republica. 

a cl.T 

dopreçoda cerno 

CURITYBA, 24 (De uc-sa 
succursal, pelo Iciephonej ^ 

pieço da carne verde ele- 
vou-se nesta capitai, a zX 

kdo. A alia do indispensá- 
vel alimento está provocando 
os maiores reclamos de par 
te da população. Sabe-se qrm 
essa majoração é frueto cie 
manobra dos magnatas da car 
uc que^ com is^o, pret.endeni 
crear uma situação embara- 
çosà ao governo benemerit 
do sr. Manoel Ribas e evitas 
que o mesmo 'leve pòr dian- 
te O seu grandioso projeeto 
de inslállação de n:m grande 

trigorificq, importação de 
50 mil vaccas e tome ou iras 
medidas tendentes y ueneii- 

uir o publico. Atraz dos 
iiiancjadorcs está o sr. Pedro 
Uipio Camargo, sobrinho do 
^r. Marins Camargo, filie ^ 
auxiliado por este velho poli 
icão rapiact. Pedro Ahpio 

Camargo, no tempo ém que 
Marins Caniargo era o dono 
do Paraná, foi o mesnio que 
ideou e crcou ó Matadonro 
Modelo. Vê-se que ainda o 
quer fazer resurgir, nos mes 
mos moldes rapinantes do aa 
ligo, pois, do contrario, nao 
se estaria envolvendo na 
quês1 ao da carne. 

O núcleo dc Ponfrt Grossa 
indicou para depiPados os 
nomes dos srs. drs. Renjanuu 
Mourão, conhecido engenhei- 
ro e provecto educador, e 
João Gecy Filho, jovem « 
talentoso advogado "ém nosso 
fórum. 

O nome do sr. Pedro Ddil, 
cheíe dislrictãí de Nova lliis 
sia obteve 3 vo'os. 
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ndicador TGchnico-Profissiona 

ADVOGmDOS 
DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

, Causas civis, commerci aos e crlmlnaes nas comar- 
t ío Estado. Escriptorio: Marechal 

e
(
0(loro n.0 15 (defronte ao Fórum, no antigo local da 
Collectoria Federal). 
Caixa Postal 87 Phoae 2-0-8 

 DR. COSTA MALA  

Clinica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 'TlãflB-1 

Pharmacia "Minerva'. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n". 4 110 

»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦<> 
DR. MARIO LIMASANTOS 

^ o seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechal 
L^íoro, 2-B (esquina flarua Gal. Carneiro). Corres- 
il^íeutc no Rio e em localidades do Estado do Parana. 

Escriptorio Pe ãdvoyacia 

« ^rs. Arthur Santos, tios lio de Araújo, Laertes Mu 
t,,.8?; M. Soares dos Santos. Ações civis, commerciaes, 
[^inaes, etc. Ponta Grossa, Curityba e Rio de Janei 
jjj — Escriptorio Rua Au guslo Ribas, 63 — Caixa Pos 

ÍQ5. Telephone 2-6-3. 

DR, CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios;— Pharmacia 
Central das 10 ás 11% da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva: 
de 1% õs 3 horas da tarde. 

Residência:— Rua Gel. Au- 
gusto Ribas, n.° 91 — Tele- 
phone. l-4-õ. Attende a qual 
quer hora. 

Ponta Grossa Paraná 

— DR. A. BRENNER   

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assislcnle do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina, 

*-• 
— Avenida Vicente Machado, 
n.* 78 (antigo consultório do 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas; das 10 õs 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

MEüiCOS 
tit» 
IJ^' ANTONIO PENTEADO .DR. GID CORDEIRO PRES- 

; ^ ALMÊIDA. TES 

.Clinica medico-cirurgica ( Clinica medica, moléstias 
Jr Soral — de de crianças, syphWis, vias 

: t,ltüs e crianças. ) urinarias. 'jratamento ra<tt 
i.. | cal das gonorrhéas e suas 
jhda:— de manhã ca j complicações, 

j ,la Casa; á tarde das 3 ás ■ Horário: das 9 ás 12 "a 
Ij ôraa no consultório: Rua j manhã e das 2 ás 6 da tarda. 

Novembro n.« 49. ' Praça Floriano Peixoto. 

DR. ANTONIO A.SCHWANüEE 

     • ' 
- DR. LAURO XAVIER - 

— MULLER —t- 

Ciinica Mçdica -- Partas 
Moléstias dç, creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Cousultorio: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Parana 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta. 

Consultório; Rua 15 de No- 
vembro. 42 Das 14 ás 17 ha 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas d*. 14 

DR. FEUX VIANNA 

— Clinica Medica — 
Especialidade; moléstias de 

crianças. 

Cousultorio e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.* 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5. 

— DR. MILTON LOPES — 
 —  Medico   

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimon 
tares — Tratamento rander 
no da inapete-ncia (falfa de 
apetite) — Rachitisirm — 
Anemias — rubarculose in- 
fantil. 

Só attende denVx 4a es- 
pecialidade. 

Cõnsailtorio eresidência: 
Rua Santos Dumout, 103 
Das 10 ás II e da il e meia 

ás 3 e meia. 

Pharmacias 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacin de confiança 
Avenida Vicente Machado 
n.» 22. Telephone 6-9-2 

Diversos 

PÍIARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es 
peclficos' Hiuuphreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 

naes e extrangeiros. 

M 
H 
i 
A 
S 

- - M E I A S  

Só na C A S A S 
DAS MEIAS I 

Avenida Vicente í 
Machado num. 42 I 

M E I A S 

  PENSÃO VALIO   

Rua Dr. Cõllares n.' 12 
Optima installação, cxcel- 

pratica nos hospitaesde São Paulo — Operações 
geral — Doenças de se-nhoras e moléstias internas, 

i^hsultas das 10 ás 11 das 2 ás 5 horas. 
idencla e consuItorio;Rua do Rosário n.* 96. 

Cã/a de Saúde 

1 ^OQIAÇAO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

I Instalações modernas. Acceita doentes particulares 
P0* X Raios ultra-violetaaDialhermia - Erames Bacterlo 

- logicos - Pharmacia própria   

UB0RAT0RI0 PnULA SOARES 

Oosagens no sangue de üréa Glycose, Ácido Urico, 
olestorna, Greatinina, ChlOretos, eic. nua ■ 

.Raios X Raios Ulra vioiQias — r xnosftico — 16 |i 
^ Novembro n.* 41 ^ (L0 K >— 

DR. HAHÜLDO BELTRÃO 
(Medico i 

Especialista para crianças. 

Rcsidenda: rua 7 de Selem 

bro  Consültas, na Phar- 

macia do Gusman. Das 14 ás 
17 horM. 

OR. AUGUSTO B. RIBAS 
  MEDICO   

Clinica medio-cicartica. 

ConsuUorio: F ar ma eis MU- 

ko. Rua Coronél Cláudio 

ii i« 14 bom. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. E» 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinarío. 
Diathermia, Electro-coagula- 
çâo, Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 
n.» 20. Phone 1-3-8. 
Consultório: Pharmacia Cen- 

tral, das 2 ás 4 horas. 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

LABORATÓRIO DE RACTF- 
RIOLOGIA E PESQÜIZAS 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico Químico Ba 
cteriologista. 

Analises químicas, pesqui- 

zas bacteriológicas e parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, raucona- 
sal, üiquor, esperma, etc. 

Auto vacinas em geral. 

_ DR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles dc Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varicoses. Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. MolesGas' de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 

ConsuUorio e residência:— Rna Santos Dumonl 64 
(Sobrado). 

Asq Vk,lU
1
tl.MaCb^0;, "" !lenle cosinha e situada ua 

coração da cidade. Qijgflo»1 39 — Telèphone 1-7-3 
Proprietário: Ernesto Silveira 

PHARMACIA MILKA 
V. Milasch e Cia.' 

Completo sortimento de 
produetos pharmaceuticos na 

cionaes e extrangeiros. 
Rua Cél. Cláudio. 39 

Sob a direcçâo do farma* 
ceutfco diplomado Br. Leíj- 

poldo Pinto Rosas 
Phone 367 

!=■ 

_ DR. EMÍLIO SOUNIS — 

(Medico) 

Ex-medico interno do Hospital de creanças de Curity 
ba. 

'M£i 

Séde: Rlia 15 de Novem 
bro (Esquina General Car- 
neiro) 

Aberto todos os dias uleh, 
das 13 ás1 14 hôras pára re- 
clamações c inftírmações. .'u' 
ia suspensa até Outubro Para vembro n°. 39 
novos socios, inclusive vare-1 

ElUUBSS dl títísi lia carro diagnostico d», syphilUsJ jistas. . | Ponta Grossa 

Clinica geral — Molesti d0 coração e pulmõea. 

Especialidade: Doenças Creanças. 

ConsuUorio: Farmacia Milka. 

Rua Cél. Cláudio n.* 30 das 5 ás 6 horas. 
PHONE 2.3-3 

OFSIiSIES 

A* BUITTÜ 

G.ÃRÍNETE BENÍAJUO 
Especialista em extracções 

de denle*. Tralameuto de; 
Slomalite — Abecssos — Fik 
lulas de origem dentaria • — 
Piorrbéa ale. 

Ueutadúrss;— Duplas (ánl 
tomicas) e parcíães de Vulca 
nile — Resevin e Neo-Hecóll 
te. •- .-íJí. 
Ruu-Saldanha Marinho, 12. 

caprichosamente mobiHãdoi 
com venesiahas e agüa co"» 
rciile em todos. 

Acceitam-se pensionistas 
fornect-Ui-se marriiltas. 

Proprietário e dirigente (ir 
estabelecimento: Henriqu 

Valio. 

HOÍ EL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheíri 
n.0 5. Dirigido pelo proprir 
taílo, Ernesto Franze. 

Proximo á estação ferrea 
O melhor e mais beni situa 
dô hôtel da PrinCezá dos" Cau 
pos. Recentemente montadvir 
conta coin installaçõçs * 
mais modernas. 

Sociedàde dos 

Proprietários 

ESCflIPIORIQ MC- 

KiCR MESíOKEL 

Plantas, Orçamentos, Pu - 
jectos cálculos dc conerctp 
armado e Conslrucções era 

geral. 

Administrações Medições c 

Divisões dc Terras Copias 

cm "OZALID". 

 RICARDO LAS — 

Engenheiró CivÜ 
Escriptorio —• Rua Io de No 

E. Paranq 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 

AS casâs N' 1 de PONTA GROSSA 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São o^ esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

CASA BDEAL 

E' a única casa da pra ça que recebe semanal- 
mente do Rio e S. Paulo as ultimas novidades em 
calçados finíssimos para se nhoras, em salto Luiz 15, 

de sola e mexicano. 
Formidável sortimeu to recem-cbegado do Rio 

era calçados para homens, .para meninas e crianças — 
ABSOLUTA NOVIDADE. 

Chapéus jfinissimos para homens, alpercatas e 
chinelas de todos os^ypos. „ ^ 

Preços ao alcance de todas as bolsas. 
E' sé na tradicional CASA IDEAL — Ponla Gros_ 

sa — Av. Vicente Machado, 27. t VfeSÍ 

A «PRINCEZA 

oos ghkpos» 
Rua 15 de Novembro n.' 10 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sienses para passeio e soi- 
rée. Lindissinios modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especiali 
dades de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias para' 
  confecções 

FUAD CURY 
Proprietário 

CASA 

-OflS- 

B icidet a s 
■' :: Ary de Geus :: :: 

Stock permanente de bi-cicleías e motocicletas alie 
mas e inglezas. 

Completo sortimenlo de pe ças e accesorios — Officina 

de concertos e reparações. Avenida Vicente Mahado, 
Caixa Postal, 135. P. Grossa — E. do Paraná 

Almeida & Cia. 

Especialista em armarx Postal, 195 — Telefira®' 

nbo por atacado — Preços 

cspeciaes par» vendas a di 

nheiro. 

Telephone, 2-7-7 — Caixa 

ma "DOURO". 

Av. Dr, Vicente 

do, 40 — P, Grossa Pá18 

ai 

PSiarmacla «Mílka » 

Viuva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas 
— Farmacêutico Diplomado 
-- Responsável. 

Rua Cél. Cláudio, 39 — 
Fone, 3-6-7. 

A dois minutos da Estação 

da Estrada de Ferro. 
"M1LKA" é a sua farmacia, 

porque possue o maior es 
loque pelo menor preço. 

Ponta Grossa 

CcxSB. Buenos Aires 

JflGOB MaNDELim 

firí^ía brasileira 

-4+++++-» 

- Parana 

v-.- .-T-T-»» M 4 < &i| » » > 11 Si» 

Fabrica de moveis por atacado e a vareio  — Pre 
ços Modicos   Rua Cél. Cláudio n.- 49 -  rflivn 
Postal. 33   Telephone 2-8-0 Ponta Grossa 

« » 

de Estanislau Stanlslavzuk 

Especialidade em bolos —- Bolachas — Doces, ele. 

Avenida Fernandes Pinheiro n.» 11 — Telephone 1-1-4. 

Ponta Grossa   Estado do Paraná 

-n " I M I m j | | I I II I m I I H I H | I14-H-41 

; Rejojoaria - Ourivesari11 

I Novidades em fantasia. ^ 
j feite para vestidos de ba 

como sejam lanlejoulas. 
cO 

doré com pedras, etc 
As ultimas novidades em 

jóias. 
Rua 15 de Novembro, 

Didrio Esportivo: 

(Dlfsçâo de Bento Furtado] 

Hl-MIIIIH.fllHiii, :-K i i »i ft *" * rt11 i ■ ■ rm 111 e ii m«j 4) n 1,1 ( 

nsfígipaCãô 

Coroando 

ACROSTICO mu agnóstico 

o artista casmurro e le vado da bréca. 
Moldado nas obras de Mardem, (Que bicho, 
oram Jongo artigo de es tilo "guapeca" 
No quai só faliou nos bo lar "carrapiebo",. 

!•* 

d e Ministro 

€€ 

um 

ü M mlz Madeiro/ » 

Injusto no escrito, a nos Iodos disseca, 
."sonhando lançar-nos na lama e no lixo.. 
Maroto... No entanto ao "Ministro" sapeca 
Enconuos sem fim por "oculto" capricho 

A C a ta I un 

nlina 

Os esforços de Valencia para 
da — Chegam tropas 

De Mardem, 
Está bem 
Insõsso 

discípulo ct go e zarolho, 
á altura do meelre rastolho, 

e vasio que só gostam os fracos,., 

Costumo ve-io Iodos os 
dias rio seu aplolub heráldi- 
co de "Ministro de Estado" 
em ncgocios do físporfe, so- 
Jiraçandq a sua pasta , de 
"coiro da Rússia" toda bor- 
dada de ramagem e letras de 
"oiro" 

De monoculo de "oiro" pre 
so no alto das arcadas fron- 
laes', manejando com elegân- 
cia de um Adonis, a sua cias 
fiica bengala de "bambu' dO 
Oriente". 

Seu vestuário deixa trans- 
parecer gosto e elegância; 
"chapéu á lá- Príncipe de Gai 
ies", botinas á "blasco aba- 
nez", que casam muito bem 
crtm a aprimorada Dinner 
jaquects, o trage que mais 

api ceia. 
Nos seus lábios brincam 

sempre charutos os mais eus 
tosos, de preferencia o pertu 
mado "Havana" e o ministro 
que adquire religiosamente 
no "Bar 21", e que dizem 
bem "com a sua posição e 
cora seu nome acatado". 

Gosto requintado e espiri- 
to "romanesco" tem grande 
amor pela "vertigem das al- 
turas", por isso que escolheu 
para a séde do seu "ministe' 
rio" sumptuoso "pafacele" 
da Praça Floriano Peixoto, 
onde dá suas audiências sem 
pre concorridissimas. 

Condizendo com sua vasta 
cultura dispõe de soberba 
"bibliotheca" onde figuram 
obras nofaveis pelo seu valor 

c sua raridade, como sejam: 
entre outras, as de ü. 8. 
Mardem, autor do monumen- 
tal livro "O Caminho da Fe- 

onde o illustre iio- 
Estado" bebeu as 
e nobres fdeias íi- 

Jicidade", 
mem de 
judiciosas 

losóficas, 
"high-lif 

A sua 
a mais 

llepüo seus átos pois pen sa como asno, 
Olhando por todos com risos e sareasmn 

Eh-ismi ' marc'eano" PC» teando macacos. Fengoth por Mosquito. Bastiáo e Cia> 

que expande n; 
que freqüenta. j 

róda de "amigos" é 
seTecta imaginável; 

Petít-Casíno 

PERPÍGNAN, 24 (D.) — 
Segundo os rumores corren- 
tes nos círculos políticos de 
Barcelona, a Catalunha re- 
nunciará cm momento oppor- 
luno a Ioda participação na 
guerra civil e proclamará a 
sua independência. 

Os informes aqui recebidos 
accrescentam que os catalaes 
concluiram um accordo para 
agirem nesse sentido jumo á 
França, Allemanha, ItaJia, e 
Grã Bretanha, e que já foram 
dados os passos prelimina- 
res á adopção de tal altitude. 

O presidente da Generali- 
tad, sr. Companys, tem o 
apoio dos elementos locaes 
para o plano que, segundo *e 
espera, será extraordinaria- 
mente combalido pelo gover- 
no de Valencia. 

Os srs. Negrin e Martinez j 
i 

que está idéa seja ãb®11 | 
a Barcelona 

tm- ■«" . 
Barrios têm feito divC^I 
gens á Catalunha com 01 
ciivo de persuadirem a 

ctivo presidente a abai"1] 
qualquer movimento 
tista, mas os seus esf 

têm sido baldados. Por 

segundo se diz, Valenclíl 

tende dominar o gov®'" 

talão, supprimindo 
piamente tudo que 
cione com a aulonor 
vincia. 

A chegada consb 
guardas de assalto e 
neiros a Barcelona, 'e0 

fim, ao que se suppõ® 
por deanle o plano d0 

no de Valencia. 

I 11 H 11 11 |) |,) n , (i , t | || 11 j (| ti|, 

Hcflcclif antes ie enplir 

tonfn RoUr-m succ<:da * mesmo que o sr. José An- 
P™ «od"íues , este ca» «Ibeiro achava-se soffren- 
forü® mU 0 temp0 de tenaz bro»chite que o a- tormenfava; usou vanos medicamentos, sempre em 

TOÃÀ^np curar-se- Recorreu ao PEI 
fnnefírt ■ PELO TENSE e dentro em pouco tgum debellar a moles tía qUe tanto o atormenta- 
va' i 

anpi^A ^5; M«ui co ra 0 "«O do PEITQRAL DE 
mrii 'i PfiLOTENSE preparado na acreditada dr»- garu do sr. Eduardo C. Sequeira, de Pelotas, a 

fnií'?. '1,lna bronchitc rebel- de que me atormentou por i o tempo, apezar do u- so de vários medkamen 
1 • iqkié-''"-».#) 

presente, autori- A bem dos que soffrem passo 
zando sua publicação. 

- Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
?II9^IT0 GERAL: DROGARIA SEQUEIRA — PE- LlíTAS — RIO GRANDE DO SUL 

Vende-M em to da a parte. 

na qual se destacam as no- 
táveis personalidades do con 
de "Ex-pi-ri-diáo, do Duque 
de Anua Rita Liparrótis e do 

"illuslradissimo 
niz Medeiros" 
de.. .Estronado, 

príncipe Mu 
do príncipe 
também mui 

lo admirador de "Mardem". 
Gude bae Lorde Furtado. 
MOSQUITO por Bastiao Fé 

rigote e Comp. 

Setembro 79-lêtejiboite 437 HOJE continuação do s„c cesso alcansido pelas Tonsa. 
gra das 

IVONNE MARTEL 
Famosa cancionetista nacio naI. _ 0 rouxinol 

Procedente do Casino Mont- 
MARY PIE BRY 

■Formidável soprano ligeira procedente do Radio e Casino 

- Juem 
ivei cs rins fracos 
tão poderá prescin- . 
lir das PÍLULAS \ 
DE FOSTER. 
Dores lombares, 
reumatismo, tonluras. 
incemodos da bexiça, 
irreqularidades urinarias são 
proulomsnle combatidas com as 
PÍLULAS DE FOSTER. 
Ense poderoso reslaurador da 
alividade renal faz com que a 
saúde se resíabeleça rapidamente,, 
libertando o organismo do acumulo' 
do ácido urico e oulros venenos.. 

Uma grande sambista 
SAMBAS e MARCHAS. - 

JACY Lü Farroupilha. 
com PES 
pr0 o mais recente 

"Automóvel cedente 
be". 

Náo falte ao "PETIT-CA SINO". — Hoje abertura 
urna para se eleger a "Rai- nba da Primavera". 

Venha assistir aos collosaes progranunas artísticos e musi 
caes sob a direcção do galan te chansonier IVO JANSON. 

t 4 IH U I H m n I 1 11 I ! > ■ » M | m I M 11 m I H !■» 

Sementes,de aveia 

sé na Casa 

NACIONAL" á Av. 
xifacio Villela, 32A. 

TELER^ONE 2-9-3 

Bb 

Penas de Ganço 

FO#f€R 

WVfW»! 
i 

. • V 

Vende-se, só na Casa "A 
Nacional" á Av. Bonifácio 
Villela, 32A, 

Nicolau VVoitovvitch. 

leite 

4M 11II H I Ml I I M M I M 11 H 11 11 || IM 111 Ml H 1111 i-i 11H M 11 i H 11111 i 111 

Álfdiatdriã 

dâm Rissjsaw/ 
êm 

\\\VA 

Qh' >„.. . . L eôt 

\S,(ATHARIt(A\\V 
■. 

repertório de 
do CIu- 

UiMilh 

NUNCO EXISTIU Í6U0L 
vendedores lei de os 

PflRfl FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ULCERAS, QUEIMADURAS ETC. 

sempre promp- 

tampas hygienicas de 

garrafas de para as 
LABORflTuRIOS MINRNCORfi"-JOINVILE 

de- Setembro,28. 

V-HH l"H M i M I 11 HilllV 11 111 I 11 " .H-j y ) t'i | 11 I I ♦♦ 

Atenção 

Para 

acham-se 

tas as 

papelão. 

Rua 

yã chegaram para o verão 
' » « N»-»-  f- l | I I I I » .i.> . . . . 

-mios O MÁXIMO PIUZFJH DE CONVIDAR 
TA FRECUEZlé DA POi'D LAR 

Brim de Linho S. 120 Le gltlmo. H. J. Esponja, Kafct Nacional Estrangeiro Bnn Azul e Mescla. Artigos superior Confecção caDricrir-a 
:U »J JJ-.IJJJ i'' m n »' i ii ij 1111 m-p -m 11 ti i h 11 m 11111111111111111 n 11 m •* mi r r i i i r n ih i i i i 

& 
para 

1019 miEJM 
ttmá Vteila, o qual vao ■ 

ler á ocarião de apreciarem 
as ULTIMAS NOVIDADES | 

qua recebemos — Abi vão 
encontrar uma sensacional e 
riquíssima exposição de no 

.. , í"» 
vidades em artigos para pre 
senle chegados nos últimos 
8 dias — Ura grande e varia 
do sortimenlo de Bonecas e 
Brinquedos em geral, a pre 
ços baratissimos! 

Lindos tapetes com base 
dé feltro em todos «ís tama 

nhos   A maravilha da in 
dustria americana. — Finis 
simos apparelhos de porcela 
na para chá e café, saladei 
ras e pratos de crystal em di 
versos typos   Novida 
des em Bolsas, Luvas e cxn 
tos para-senhoras. 

Grande 
terias, 

erposição 
Biscuits, 

de Bijou 
Estatuetas, 

Vasos, com as' mais ricas fan 
tazias. 

O maior e mais variado sor 
timento de Louça», Vidros 

■i 11111111111 

Alumínio marca "FULGOR" 
Não façam suas compras sem 

primeiro Ver o lindo e novo 

sortimenlo e as grandes van 
tagens que eslá Merecendo a 

Loja Ahp 

Pegada 
CASA MICHEI 

a conE 
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ROMA, 25 (BAND) — tora j 
relação á Rússia os círculos 
Politicos italianos amonsa- 
'ios manifestam suspeita cie 
tuo a França abrandou a sen 
sibilidade soviética' com íor- 
necimento do maior auxílio 
material aos legaTisfas hespa 
Phoes. Noticia-se que, corro- 
borando essa suspeita, li sub- 
marinos francezes serão en- 
fiados para Valencia. 

.V VASIIINGTON, 23 HArsI) ( (cm a conclusão dc! que o go 
— Correm rumores nos cir- veruo de Nankin, descrente 
culos politicos desta Capital do auxilio da Liga das Na- 
da possibilidade, embora re-1 ções, e principalmente dos 
mota, de ruptura das rela- | Estados Unidos e da Ingia- 
çoes diplomáticas entre os Es terra, levando-se ainda 

Londres, 23 (band) — 
■coram publicados pela im- 
prensa os detalhes dos rotei- 
ros Q116 o almirantado acon- 
selha aos navios mercantes, 
a partir de hontem, afim de 
so valerem da protecçao dos 
fasos de guerra britânicos 
U trabalho do almirantado ^ 
consubstanciado em 13 rotas, 
devendo os navios que deman 
darem portos intermediários 
ao largo das linhas cstahele 
mdas, segui-las até chegarem 
a altura dos mesmos portos 
c, na volta, attingirem em n 
bha recta a rota protegida 
mais próxima. 

tados Cnidos e o Japao, es- 
tando o sr. Cordell ílull cn 
vidando todos os esforços no 
sentido de conservar ns me 
lhores termos essas relações. 

I 

n! 

RRNEBRA, 23 (BAND) — 
governo belga enviou ins- 

'uçoes ao ministro do Ex- 
angeuro da Bélgica para per 

m tu- a apresentação da can- 
dahira desse paiz a vaga 

existente no Conselho da 
medade das Nações, em 
5e<luencia da não 
''a Hespanha. 

SHANGA1, 23 (BAND) 
Cincoenta mil soldados de 
Sui-Yuan, foram encurrala- 
dos na fronteira de Chahar, 
por duas columnas japone- 
zas, como resultado de uma 
inesperada manobra. Fara 
esse fim, os japonezes se reu 
niram aos mongóes, conju- 
gando suas forças, cuja acçao 
extendeu-se a Shan-Siu-Vuan, 
lendo sido atacado Riang-'t'i- 
Chuan, importante base mili- 
tar. 

Ia .s 
con- 

reeleiçao 

í'ARIS, 23 (BAND) — Aca 
a de ser preso o cél. Tron- 
so, que assumiu inteira res 

l)0nsabilidade pelas 
tfas de assalto, em 
0ntra o submarino 

«overno hespanhol. 

teula- 
Brest, 

C-2 do 

se! 
„sfoi| 

■fliP' 

   O inque 
^10 «berto procura provar se 
ii " Troncoso, que é gover 
iip Militar de Irun, lor 

, I Ssoalmente á Brest, no dia 
' 0 attentado, conforme de- 
nincia offerecida por uma 
"uilher. 
BAYONNE, 23 (BAND) — 

hiajor nacionalista Ironco- 
envolvido no caso do as- 

Salto ao submarino C-2, decla 
ron aos 
Ptisão 

T1EN-TSIN, 23 (BAND) — 
Depois de muitos dias de do- 
lorosa expectativa, os cír- 
culos japonezes declaram que 
a occupação da Capital de 
Hopei é questão de pouco 
tempo. Si tal facto aconte- 
cer, os chinezes terão perdido 
um sector que facilitará ao 
inimigo a possibilidade de no 
mTnar inteiramente a situa- 
ção em toda a região. 

SHANGAI, 23 (BAND) — 
Os commentarios politicos pu 

em 
conta os successivos fracas- 
sos nos diversos sectores de 
combate e a acçáo cada vez 
mais tenebrosa dos japone- 
zes, admitte como recurso Tia 
vel para resolver essa situa- 
ção critica, o estreitamento 
das relações com a Kussia e 
com o "Komintern". A aju- 
da que dahi viesse, daria aos 
chinezes ensejo de banir o 
inimigo do seu território. 

SHANGAI, 23 (BAND) — 
De accordo com noticias pu 
blicadas^por uma agencia no 
ticiosa, os chinezes conti 
miam a abusar dos pavilhões 
cxtrangeiròs e mesmo dos ja- 
ponezes. Aeleanta-se que os 
japonezes aprehenderam vin- 
C mil balas "Dum-dum",' pro 
jectis jirohibidos, que já fo- 
ram extrahidos dos corpos 
de soldados nipponicos len- 
dos. Outras noticias, mais 
terríveis, asseveram que os 
chinezes em debandada, es- 
tão envenenando todos os po 
ços, bem como contaminando 
as localidades abandonadas 
com micróbios contagiosos. 
Foi aprestado um batalhão es 
pecialisado na dispersão de 
bacillos mortíferos em Ioda 
a zona norte. 

Prefeitura Municipal da Ponta G'osp 

Oifeetoría lie Oontaiiilldáíls — C a í 2 B 

BALANCETE DA RECEITA 

Saldo Anterior 1:304.$!;!H) 

E DESPESA DO DIA 23 DE 

CONTAS CORRENTES 

SETEMBRO DE i;t;i7 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Alvarás 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 

123$300 
2:938|õ00 

2.()|Ó00 
14(i$200 ■ 

2|000 3:470.1(000 

Banco do Brasil 
depositado nesta data 3:2d;)#ii).;« 

OBRAS DIVERSAS 

Remonão de Lixo 

1091(500 
201000 
481(000 1778500 

Portaria n.0 18) 
frêtes de paralclepipedôs 

proc. de Pirahv —-■' Ghequ.- 
n. 482 2 Jtv . 

Receita Extraordinária 
Divida Aciiva 
Multas 
Taxa de Protocotlo 

811.900 
2(;.|t)0U 
578000 105850:) 3:8138000 

' Sccretai i:i da Prefeitura 
Portaria n." 180 — (.héq -' 

481 
BALANÇO 

IHiMfOOU 
I;fe8i8.ia0 
Oítai-;-.' Ti 

DEPÓSITOS 
V. Thaler 
depositado p. pagamento 

de sementes ao Dtp. Agricul- 
tura do Estado 

hlicados na imprensa permit 

ne 

208000 
5:18/*900 

SALDO EM CAIXA 1:681$3Ú0 

Confere 
João Serlgbeni 

Tesoureiro em Comisano 

l.ui/. Oliveira e Silvs 
1.° tfiteiaI 

VI Si D 
S > í \ 1(1 I-Vr .i -7 u rir-'. 

Dii-eclor 
' ^ '■> ^ e s ^ ^ ^ ^ w ^ T+d Í ^ < t y -y 

fâsinoção psfa 

ríbalíe 

jornaes que a sua 
"era virtualmeme 

bãia declaração de guerra à 
Espanha nacionalista" pelas 
'Utoridades francezas. 

VVASHINGTON, 23 BAND 
ü secretario de Estado, 

S1"- Cordell Hull, fez decla- 
1'! f?ç.°es de que os Estados 

bnidos tinham advertido o 
JaPão que o projectado bom 

, «ardeio em massa de Nan- 
j ''hi, constituiria violação das 

;eis internacionaes e, dessa 
'arma, viria collocar as rela- 
^e3 sino-norte-americanas 

emminente perigo. O go- 
Verno de Londres também 
Pfotestou junto ao governo 

Tokyo, fazendo-o sentir 
" Possibilidade do ataque aé- 
1'e<f nipponico altingir objec- 
tivos não militares, pondo 
ehi perigo a vida dos civis, 
Mclusive as dos nacionalis- 

Atendendo o apelo de di- 
versas senhoras e senhoriius 
da nossa sociedade, que de- 
sejam defender a süa saúde, 
harmonisando e fortalecendo 
o seu físico, certas de que o 
vigor e a beleza são atributos 
das raças superiores, resol- 
vi fundar, nesta cidade, um 
Curso ije Educação Física, 
baseado nos sadios ensina- 
mentos das grandes educado- 
ras: Lotte Kretzschmar, di- 
relôra do Instituto de Cultu- 
ra Fisica Feminina do Rio 
de Janeiro, Delight Dixon, 
autoridade em questões de 
beleza feminina, e a Srta. A- 
malia Guido, que rapidamen- 

te impôz o seu nome á admi 
ração dos círculos de éhte» 
no Rio de Janeiro, onde, com 
brilhante orientação, dirige, 
em Copacabana, o Instituto 
ik' Cultura Fisica. 

Convido, pois, as candida- 
tas já inscritas e as' demais 
interessadas, para uma "cu- 
nião preparatória, segunda- 
feira, ás dezessete1 horas, no 
Salão Nobre da Escola Nor 
mal, gentilmente cedido pela 

O accordo assigliado em lencias contra paqueies nu r- 
Nyon pela Inglaterra, pela j cantes é mais do que ulil: c 
França e peia Rússia, 101 
completado em Genebra cun 
um texlo additivo :impli.<tí?i"< 
a participação de paizes eu- 
ropeus ao policiamento do 
Mediterrâneo. Bulgária, - - 
pio, Grécia, Rumuma, i ur- 
quia e Yugoslavia entraram 
assim, pela porta de serviço, 
na Scdlland Vard marítima 
internacional organisadn sol) 
os uspicios de l.rtviuoii; 
de hoje em demite, até nova 
ordem vão vestir a farda de 
cruzadas incumbidas de com- 
bater a "pirataria ' pertur- 

indispcnsavel. Quer dizer, en 
tão, que o tra ado de Nyon 

! representa uma conquista fe- 
ruimi 

direção da mesma, para essao^311^0 a navegação ao longo 
 ^das costas da flespanlia. Mui 

to bem. Nenhuma objecçno e 
possível, "a prion", conlra o 

reunião. 

Bontagrossa, 23 de 
bro do 1937. 

Bely Rodrigues 

sctoin- 

RIO, 24 (ARGUS) — No- 
ticias procedentes de Borto 
Alegre, informam qüe1 desde 
outubro do anuo passado, 
ouando se manifestou o dis- 

p8" inglezes. A Inglaterra, em 
*uá nota, declara responsabi- 

o Japão por quaesquer 
^®Rmos que possam resultar 

os seus bens pessoaes 
• Materiaes em Nankin. 

sidio em seus quadros, dissi- 
dindo as torças políticas do 
Partido Republicano Liberal, 
vem-se roalisando tentativas 
de pacificação, .mas sem re- 

sultados satisfactorios, pois, 
como é publico, a corrente 
liberal dissidente admiUina 
o accordo com o affaslamen- 
to do chefe liberal do gover- 
no do listado. No decorrer 

lOSU DE AZEVEDO MACEDO 

MEDICO OPERADOR BARTE1RO 

Professor da Faculdn de de Medicina do Paraná. 
Especialista cm moles tias de senhoras e crean 

C«s. J Consultórios: 
FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11.30 
FARMAC1A CENTRAL das 15 ás 17 
Residência:— AVENIDA BONIFÁCIO V1LLE- 

U. n.* 60. PHONE:— 3-4-6. 

das ultimas horas, comludo. 
nova tentativa foi levada a 
cffeito pelo governo do Esta- 
do. A bancada liberal dissi- 
dente, apesar do sigilo de 
que rodeou as dcmarches, con 
seguimos esclarecer alguns, 
detalhes'. O coronel Lupa. Ge 
sar, da Commissão da Direc- 
toria Central do P. R- L.. 
procurou entender-se com os 
deputados Loureiro da Silva 
o Benjamim Vargas, em nome 
do chefe do P. R. L. e» go 
vernador do Estado, afim de 
trocar impressões sobre a 
possibilidade de um accordo 
em que o sr. Darcy de Azam 
buja seria o mediador nas 
demarches que iriam proces- 
sar. Os srs. Loureiro da híl 
va e Benjamim Vargas con- 
cordaram com o convite, apos 
consultarem as opposiçoes 
colligadas, sendo marcado o 
encontro no Grande tlotet, 
a s primeiras horas 
da noite do dia 19, entre o 
Secretario do Interior c a- 
quelles dois deputados dissi- 
dentes, no affa.slamento do 
deputado Xavier da Rocha. 

Solda Electrica Moderna 

tr 

B OFFICINBIMECHBNICD MODERNO 

G Forbeck júnior 

a RUA CEL. DULCIDIO N. QO-Acab^ 

i. 

je receber um appa relho de solda ultra-moder na, directamente da Allema Aha, e está habilitada a etle ctuar qualquer solda por pre ços sem concurrencia em 
Ihalquer caldeira de locomo veis a vapor mesmo fóra da cidade em logares onde náo 
'em força e luz, mantendo um caminhãosinho proprio para as Serrarias, etc. 
Retificação de buchas por machinas próprias, Blbcos de Automóveis, acabamento á 

Espelho. Fabrioa-se rebo ques SKF para transportes de madeira, e todos os servi 
jos do ramo. 

V S» gosbec^ Júnior toa .GAJ. Dufcidio, W— £. fiwnsM 

principio da constituição des' 
sc corpo de policia, que em 
certo sentido vem reeditar 
iniciativas medievaes. O Mo 
dilerraneo, desde o inicio das 
hostilidades em terra nespa- 
nhola, tornou-se absoluta- 
mente inseguro para os na- 
vios mercantes de qualquer 
nacionalidade. Submarinos 
mysteriosos freqüentam is 
aguas azues desse mar ou- 
fróra tão tranquillo, torpe- 
dos de incerta procedência 
attingem qliilhas indefesas, 
vapores carregados de mer- 
ca dor ias "preciosas sosso- 
bram em numero cada cfa 
maior, cora grandes perdi- 
de bens e de vidas. Tat es- 
tado de cousas, evidenlemen- 
tc, não pode durar. Bremva 
pôr termo «nos aüenlaoos o 
restabelecer a segura n 
gando os "piratas" a desis ir 
da sua obra criminosa e 
xar que a navegação contituíí 
a desenvolver-se em per lei' i 
tranquillidade, no inj.eíre 
do commercio mundial. 

iiz. nm passo decisivo 
á solução do delicado prolile 
ma? Um momento. Tudo is- 
so, é mais alguma cousa, ic- 
ria .representado o pacto es- 
tiplilado cm 17 de scembro, 
se ao mesmo liyessom adhe- 
i ido os grandes' paizes que 
possuem effèctivos' interesses 
10 Mediterrâneo e pela sua 

posição' goographica .corno pe 
la eíTiciencia de suas frotas 
.sláo em condições de exer- 
cer nm controle qctiyo e encr 
gico. Mas, infelízmen'e, tal 
não aconteceu. A maior po- 
tência mediterrânea, a itaha, 
ficou fóra do novo organis- 
mo. E por cima, cm virtude 
dum absurdo incomprehen- 
sivel, um jiaiz que nada tem 
a ver com o Mediterrâneo e 
que sempre foi hostilizado pe 
la Inglaterra nas suas tenta- 
tivas de se introduzir nesse 
mar, isto é, a üV R. S. 8., 
foi investido da missão de rc 

primii abusos que, atinai das 
contas, c-Ile mesmo organisa. 
Quem ignora que os submari- 
nos "piratas" pertencem, tu 
dos, a Rússia? Accerar a coi 
laboraçáo de Moscou no po 
liciamenlo do Mediterrâneo, 
poi lantor é nina ingeniiidart' 
ou uma hypocrisia: é como 
re, para dar combate ao gar 
gslerisnto, tosse nomeado 
chefe de policia um Al Grpo 
nc., , 

Basta esta circunstancia pa 
ra tirar ao accordo de Nyoi 
i; valor que poderia ter tido. 
E oxalá esse pacto nao se 
Iransforme, devido á sua na- 
tureza, .no insirumenla qne 
eonsenlirá á diplomacia y 
Mítica de realisar o seu ve- 
lho e tenaz ideal: o çonlhcto 
entre as Nações do Occulen- 
te. 
-f-W-l+FÍ- )•; •í-l-f-f M ■ 

i' Iviiito io T àigp 

Vendese na Casa "A NACiU 
NAL" á Avenida Bdnifacic 
VHlela.Sa — Phone, 2-9-3 

1 Nesta Cidade. 

HIO, 24 (ARGLTS) - jntor 
laçoes da Bahia, citam que 

chegou escoltada aquclía Ga 
"tal, procedente de Joazw- 

'•o, a senôorifa Bezerra de 
Menezes, pertencente a com- 
jmnhia^de revistas "Tina Uon 
çalves . en:«o fimccíonríJKju 
na capital alagoana. Ouvida 
j ela policia ijatíiij * joveiu 
declarou que sempre sonha- 
ia oom a ribalta, razão nela 
qual, ajiroveitainlo o ensejo 
que se lhe oflereceu, abando 
nara a familia, aventurando 
ó inicio da carreira jiara .i 
qual sentia irresislivel voca- 
ção. Chegando a compannia 
á cidade de Carinhauha, nas 

ivisns do Estado du Bahia, 
o respectivo juiz de du-eco 
extranhou a presença da mo- 
ça, na companhia. Promoveu, 
então, a sua retirada e em 
baredu-a para aquella Capi- 
tal, dando sciencia a Lhofatu 
ra de Policia. Afinal, depois 
de ouvida, a mòça, qiie é bcl 
la e prendada, ficou aos cui- 
dados da família Borges, a 

rua Carlos Gomes, alç ama- 
nhã, quando seguirá para Mi 
ceió. 

í, 
Lm m 

üyafGüt 

Todas' as medidas tende 
tes a conseguir a volta á nor 
malídade, portanto, merecem 
os mais incondicionãdos ap- 
plausos. Um accordo entre 
grandes c pequenas potên- 
cias para a repressão das vio 

Acontece, porém, que a hora 
combinada o sr. Darcy A- 
zambuja, Secretario do Inte- 
rior, deixou de comparecer, 
ignorando-sc o motivo dessa 
altitude. 

-se 

Area 2.138 alqueires de 
campo, pinhaes, terra de cul 

tura, servida por uma opti- 
ma es .'rada de rodagem. Tra 

ifL COm
T,Amade" Xavier Ki- 

» . . ^ua Eél. Bittencourt', 5. 

3* 

P Mií 
v 

-•'/ " • 
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É 
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Si: 
úSÉm ■mà 

i© Em 

Parte I 

%■ ti --««vsaiu:!'■ 

Ms sua fazenda, es 

seu sitio, etn qual- 

tlutr vilarejo ou ce- 

ie ttia, poderá V. S. 

dispor, de luz ele- 

ctrica e ouvir o 

mundo esm um ma- 

gnífico radio "How- 

jmTtfe 6 vo!t«. 

(Consulte-nos íotorTosTcatregaderes 

avento da marca "Wíncbarser De Lu- 

xe" eu peca nos deiaíltes dosceníun- 

tes de motor-dvnams "Fíre-Flv", de 

combustão a gazoiin?. 

Com o vento, sem nenhum dispendío 

de custeio, uu conCum insignificante 

gasto de gazolína, - poderá V. S. ale- 

graria sua residência xom este adi- 

miravel 'conforto: 

' Luz e Radio 

Importadores 

WAGNER & CIA. 
Rua Baldumo Taqucs n.g 35 _ Phone 2-2-9 P. GROSSA 

fe. 

l*. X ^ 

. ... - , . 
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Renascença 

43. FEIRA "SOIRE E BBS SEHHORIIBS' 

Por Culpa Alheia 
t Drama da Paramounf, com MARY BOLAND, JULIE HA V 

DON e DONALD VVOOD.S. 

OINEIIN/IA L-IDER DA OIDAD 
e:-3 O A 

Terça-Feira "Sessão Golosso" 

Lobisomem de Londres 

Uiii.,coai Henry Hull e Mêtii Hubsan.i 

Cuidado Pequenas! 
Paramount, com Levv Aires e Mary Carlisie. 

»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»♦J 

Hoje Sabado 

Cavaleiros 2$000—Senhoras e Esíudantes 1$oOO 
 IVIA 

Em 2 Sessões -às 7,30 e 9,30 horas da noite. 

Localidades numeradas na 2a. Sessão ' 
) 

Fox Jornal, 19x18 -Jornal Universal, 17 

VIOLINO MRGICO 

O Grande Bruto 
Um filme que lida com ura relismo as vezes brutal, mas 
sempre sincero, affastando-se dos costumes diários e que 
nos faz penetrar na alma de um bruto cora coração de 
ourou Joia da Nova Universal, com 
Victor Mac Laglen, Binnie Barnes, Jean Dixon, VVilliam 
Hall e Henry Armetta. 

P RO GRAMA 

HOliCIBS do DIB CBSA MBGICfl FOLIES de PERBLTBS] 

reportagem mundial Desenho Universal Comedia da MGM 

Bpreienta mais um dos seus grandes exiles mun- 

diaes Walace Beery em 

Cavaleiro Alado 

e 4 eplsadíes, com Tom Mixe lòan Gaio. 

culvy,. 

K 4\ 
r J r n s, 

z 

rrtr 

Malandro Velho i. - . ^ com o jovem par amoroso de "Fúrias do Corflção'i: CECÍLIA PARKER e ERÍC 
•j LINDEN E'ra "o homem mais pregui çoso do mundo" e achou 

vj 100.QOO dollares! Como íus> tificar a fortuna repentina, se elle vivia de "morder" me 
S/r.y io inundo e fugia do traba Iho? O "MALANDRO VELHO" n 

unca havia trabalhado... Mas precisou fazel-o quando ^chou 100.000 dollares! 
IMPORTANTE; — "MAL.AN DRO VELHO' 

do Rio de Janeiro. Prodno ção de 1937. 
é um filme procedente do "Cine-MeTro 

íf^SS 

Agrève dos 

ferroviários 

4 PEIXARIA JAPONEZA IClinica Especiallsada 

eaU.D.B. 

Não-houve quem, não per- gos que se desmancham em 
lenceirdo aos círculos ferro- 
viários embora, não batesse 
palmas á altitude dos prole- 
tários das Officinas locais 
da R.V.P.S.C., quando es- 
tes' se manifestaram em gre- 
ve pacifica em signal de nm- 
do e eloqüente protesto con- 
tra a falta de pagamento de 
seus salários. 

Lixemos mal: houve, sim, 
quem deixasse de applaudir 
a "greve do esUmago". Fo- 
ram os procer&s da tr. D. B., 
os mesmos que assoalham 
que são amigos dos ferroviá- 
rios, o.s mesmos que andam 
a mendigar os votos dos fer- 
roviários, os' mesmos que man 
.c|"n iodos os dias collossal 
ruma de jornaes armandistas 
aos ferroviários. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
jornal que defende a candida 
tura do "eminente brasileiro 
José Américo, prestou a sua 
solidariedade moral aos o- 
breiros em parede. Nenhum 
jornal armandista, porém, te- 
ve a mais leve expressão de 
applauso e apoio aos opera 
rios das Officinas. Nem sí 
quer o "Diário da Manhã", 
edilado por conta da U.D.B, 
# de cujas edições diariag os 
armandistas mandam cincoen 
f» effempkres para aquelle 
núcleo de trabalho, afim de 
serem alli destribuidos fira' 
tuitament». ■ ;»"w 

Os armandistas demonstra- 
ram com isso que são ami- 
gos iaferesseiros dos ferro- 
viários. Destes, sô' querem 
QS votos, pouco se lhes Im- 
portando si recebem ou nao 
os salários, pouco s« lhes 
dando se passam privações 
nu não. 

Os armandistas demonstra- 
ram que Scão os falsos ami- 

amabilidades quando objecti- 
vam alcançar algo e que de- 
sappareceram sorrateiramente 
uuando suspeitam que aquel- 
les a quem cortejam podem 
precisar delles, ainda que se- 
ja para effeifos de uma sim- 
ples manifestação de solida- 
riedade, 

Nós, que conhecemos to- 
das as dobras das artimanhas 
dos armandistas, podemos di- 
zer a razão desse silencio que 
significa vergonhosa deserção 
de uma altitude quando cen 
tenares de humildes opera 
rios arriscavam tudo afim 
de que lhes não continuasse 
sendo negado o pão de que 
necessitavam para saciar a fo 
me de seus filhos. Nós sabe- 
mos porque os armandistas 
não tiveram uma simples pa 

que para a candidatura do sr. 
José Américo, isto pela sim- 
ples razão de estar o cel. Fli 
nio Tourinho decididamcme 
ao lado do ultimo. Por signai, 
falla-se que este deputado fe- 
deral, futuro contra-parente 
do sr, José Américo, está m 
dicado para occupar a pas- 
ta da Viação no futuro govor 
no. Os armandistas tiram da- 
hi as suas illações. E chegam 
á conclusão de que, se o sr., 
Guüierrez não está com a 
candidatura do sr. Armando 
de Salles Oliveira, pelo me- 
nos não a combaterá, manten 
do-se numa neutralidade qno 
já. viria favorecer os que an 
dam pedinehando votos pa- 
ra o candidato aristocrata. 

Foi porisso que as folhas 
armandistas silenciaram no 
dia da greve, ou se limitaram 

Recebemos grande sorli- 
mento de sementes novas e 

ile qualidade garantida, com 
adubos chimicos, preparados 
para arvores fruetiferas, Uo- 
res, legumes, milho, batata, 
trigo, ele. 

Cada semente com o seu 
adubo apropriado! 

Usando-se adubo, tem-se 

nheiro. ' 
Para jardins, temos pulve- 

rizador pequeno, infallivel no 
combate de qualquer praga. 

Peixe, camarões e fruetas 
extrangeiras e nacionaes, te- 
mos sempre em stock. 

Attendemos pedidos do in- 
terior. 

Av. Dr. Vicente Machado, 
grandes lucros com pouco di 38. Phone, 244. 

Ao$ udebi/tas- 

DE 

Ponta Grossa 

Os udebislas de Ponta 1 tel. Não iremos, certamente, 

lavra de sympathia para com a (jai. sobre a. mesma uma no- 
o movimento irrompido em 
Officinas. 

Grossa estão procurando cn 
caminhar a propaganda de 
sua causa ingrata por um ca 
minho pouco recomniemla- 
vel. Nós nos temos eximido 
de trazer para as nossas co- 
lumnas, no embate polilico 
que se trava, os "calcanhares 
de Achilles" de muitos da- 
quelles que, comquanto sem 
pertencerem ao directono, 
se fazem de proceres da 
grei armandista local. 

Temos chamado a Marins 
Camargo e a outros de igual 
qilate"?jiie militam nas anar- 

Qualquer que seja o seu fisico 
() RèíTABRLECIMENTO FA- 
BRIL 

MARAVILHA 
TEM A ROUPA FEITA QUE 
LHE FICA COMO UMA LU- 
VA   PREÇOS MAIS VAN 
TAitÔSOS DA PRAÇA — n- 
LIAL: RUA CL. CLÁUDIO, 
38   ?, GROSSA — MA- 
TRIZ; P. TIRADFNTES MW 
GURITYBA. 

E' que suspeitam os arraan 
distas esteja o sr. Alexandre 
Gutticrrez inclinado mais pa- 
ra a candidatura do sr. Ar- 
mando dc Salles Oliveira do 

ticia superficial. Foi para ( chisadas fileiras da U.D.B. de 
não desgostar o sr. Alexan- políticos rapaces, porque to 
dre Guttierrez. Os operários, 
pensaram, nisso não haveriam 

do o mundo sabe que esse 
cpithelo calha perfeitamente 

-fx y.xv— 

Auxiliar para 

escriptorio 

de reparar, pois que os ar- ao cjiefe supremo armandista 
mandislas os têm na conta 
dc simplórios. 

Que os ferroviários de Of- 
ficinas meditem sobre essas 
palavras c vejam si podem 
continuar confiando nas espa- 
rellas dos armandistas. 

Ofíeree-se uma senb nua 
para auxiliar de cScrtpíoro, 
com pratica de escriptura- 
ção mercantil, dactylogra- 
phia e correspondência. 

Acceita .collocação lesta 
praça ou na capital. 

Cartas para "Senhoritá", 
ao cuidado da Agencia Ford, 
Ponta Grossa. 

Feijão cavallc 

-(x;x:x)- 

Vende-se na Casa "A NA- 
CIONAL" á Avenida Bonifá- 
cio yillela, 32-A — Fbone, 
293 — Nicolau VVoitOTvytch. 
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Aviso 

Dos kadns 
Vende-se um quadro de ser 

ca "Tissot", horizontal, com- 
pleto, cohslande d» uma ser- 
rá-pendulã, uma serra "ci - 
eular", carro e todos ós acces 
stírios. 

Eatado quasi novo, de pou- 
fliiissimo uio. **.■ 

Tratar com Guilherme VVi- 
sherdt. Guarau'ná (Barrei- 
ios). 1 — 

A Ca. Inspectoria Regional 
de Rendas, para evitar a a- 
plicaçáo da multa previste 
pelo decreto n». 1691, de 29 
de novembro de 1935, avisa 
os contribuintes dos impos- 
tos de "Industria e Profis- 
sões" e "Líquidas Espiritua- 
sos" que a Coletoria Estadôal 
está procedendo durante o 
corrente mês a cobrança do 
3*. semestre do cor?ente e- 
xercicio financeiro. 

Ponta Grossa, 16 de setem- 
bro de 1937. 

(a) Glauco P. Cordeiro 
Inspector Regional 

do Paraná e em alguns ou- 
tros que se acolheram sob a 
bandeira, arvorada para se 
bater pela candidatura do ex- 
governador de São Paulo. 

Dos chefes e chefetes ar- 
mandistas de Ponta Grossa 
nada, porém, temos querido 
dizer. Elles, aliás, pela to- 
lha alugada de um diário da 
capital, têm procurado enca- 
minhar os debates para o ter 
reno das retalhações pes- 
soaes. 

Persistam nessa vereda e 
verão que ucceitareonos o car 

dar resposta direcla ao escn 
ba que os armandistas assa- 
lariaram para fazêl-o de tes- 
ta de ferro e interprete de 
suas sandices. Não o tare- 
mos, em primeiro lugar por- 
que, quando tivermos que re- 
pellir as torpezas' que nos to- 
rem dirigidas, saberemos bus 
car os verdadeiros autores das 
perfidias. Os irriqiiiefos pes- 
cadores de aguas' turvas que 
por abi andam impunemente, 
fazendo da malidicencia a 
sua preoccupação maxima e 
esquecendo-se de olhar para 
o proprio rabo...; em segun 
do lugar, porque não inames 
manter qualquer contoversia 
com ex-auxiliares nossos que 
deixaram o nosso jornal com 
o estigma de deshonestos e 
achacadores por conta pró- 
pria 

Sabemos perfeitamente 
quem são os mentores dessf 
pagina e os manejadores dos 
"baralhos" de aleivos que 
ostão surgindo... 

XXX 
Referindo-se a uma comen- 

da, sem maior gravidade, ha- 
vida entre os srs. Mano Jus 
tus e Elias Mubaiad, a tolha 
armandista procurou fazer es 
candalo em torno do assum- 
pto, por ss tratap de fitno 

Tratamento moderno das doenças do Estômago e 
duodeno (ulceras sem oper ração — digestão difficd 
— dyspepslas — aerophagi a — acidez — gastrites) 
DOS INTESTINOS (colifes —. diarrhéas rebeldes 
prisão de ventre — diagnos ticos da appendicite chroni- 
ca) DO RECTO (rectitc — polipose — ulceras — dia- 
gnostico preccce do câncer Jq intestino e do recto). 

(TUBAGEM D (JODENAL) , 
HEMORRHÓIDAS sua c ura radical sem operaçá»' 

e sem dor. Ulceras da per na (varicosas) sem opera- 
ção e sem injecções. 

DR. MENDES DE ARAÚJO 
com mais de dez annos de pratica na especialidade. 
Das 2 ás 6 horas. AV. JOÃO PESSOA, M 

NEGOCIOS de OCCAS1ÂO 

VENDEM-SE 
Uma casa de madeira, nova, conde de Nacar, medinán 

a Rua Benjamim Constaul 1 nits. de frente por 25 hd5' 
a. 120, rom terreno medindo Ide fundo. 

1? 

14 mis dc frznte per 30 mis. 
de fundo. 

Um lole de terreno ú Rua 
Bodrigues Alves na Villa Boa 
Vista, quarteirão n. 9, 14 mts 
dc frente por 33 mis. de fun- 
do. 

Três lotes de terreno a rua 
Francisco Ribas lado do Ma- 
(adouro Velho, enlrc as ruas 
Ríacbuelo e Pakandu, medin- 
do cada lole 12 mts. de fren- 
te por 30 mis. dc fundo. 

Um lote dc terreno á 1 ua 

11 Seis lotes de terreno de 
mts. de frente por 33 nd-1" 
de fundo na Villa Felicid#' 
de-Bairro da Ronda. , „ 

Um lote de terreno na ^ 
la Madureira, medindo ■, 
mts de frente por 33 de tlili 

do, 
1 Mil chi na Sínger de 5 & 

velas quasi nova I^OOIOO®! 
1 Gofre marca Ribeiro 13 

nianlio 105x40x35 clm qi1l,s 

novo G00$000. 
1 Cofre Bcrnadini tal1'11 

.Itilia VVanderley, entre as nlio, 1,25x50 x 15 ctm aU^ 
ruas Balduino Taques e Vis- novo OOO.fOOO. 

--Irzlar na ígsnciaFsrd 

CONVOCAÇÃO DE ASSEM BLE'A GERAL ORDINAflIA 

d» 

Dr. Alcides Silva 

MÉDICO 

dtónà^d^Paraná'16'^ ^ Pe dÍatrÍa da Faculdade de Me" 
Ex-interno do Hospital de Creanças de Curityba. 

. , Clini03 Médi co Cirúrgica 
Esoecialista em doenças de crianças 

Moléstias de Senhoras. — Apparelho uro-genifal. 
Distúrbios sexuais. — Sifilis. 
Exames pre-ualal e pre-nup ciai gratuitos. 

Consultório e residência: Edifício Jacob Holzmann. 
Rua 15 de Novembro nMü-A — Das 10 ás 12 e dos 2 

ás 5 horas. 
Atende-se chamados a qual quer hora do dia ou da noite. 

De ordem do sr. Presiden o primeiro anniversario 
te e de conformiiade com Club dos Caçadores de 
o artigo 40 dos Estatutos em po, sua directoria faz um iJP 
vigor, convido os socios des- pello para que compareC8" 
te Club para a Assembléa Ge todos os socios, afim dc ^ 
ral Ordinária a realizar-se rem scientificados dos tr"'' 
no proximo domingo dia 2b ibos realizados nesse priH1' 
do corrente, ás 9 horas oa ro anno de existência. 
manhã, na séde do "Dante 
Alighieri", gentilmente cedi- 
do por sua distineta Direclo- 

Occorrendo naquella data 
ria. « 

Ponta Grossa, 21 de Se'6^ 
bro de 1937. 

Dante Luiz Mansani 
Seoietario 

de um d enlaçado procer pese 
nista e de encarregado do pos 
to de alistamento do P.N.u, 
Disse a tal folha que a ques 
tão girou em torno de Jandy- 
ra de tal, bailarina do "Pe- 
üt-Gasino", quando é sabido 
que o sr, Mubaiad nada tem 
a ver com essa mulher. 

Só faltou a folha udebista 
citar o sobrenome de tal mu- 
lher. E é estranho que o nao 
haja feito, sabido como é 
qtie alguns proceres arman- 
distas são freqüentadores as 

siduos do cabaré da rua 7 de 
Setembro.,, -V' 

fonti 

nua 

O AVANÇO JAPONEZ NA 
ÍNA 

LONDRES, 24 (D.) — 
nunciam ikspaehos telegr" 
cos proceflentes do Extr"1"' 
Oriente que as tropas japt"1 

zas em operações de gud 
na China occuparam as cl 

dades de Tian Han e 
Tsiu. 

* Rua Ouro Prato (CAMPOJdasOrphás 

'Fone, 448 - Caixa oofta^lS- 

De Han/ Hoeldtke 

ESPECIBLIOBDE EM: Salames, carnes defumadas 

d produetos afíns-BBNHB MBRCB «GERMBNM» 


